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UNE NOUVELLE IDÉE 

APPORTE CE CHANGEMENT { 
SURPRENANT 

DANS LA POUDRE DE RIZ £ 
Ella tient tout» la journée en dépit au » 
vent, de la pluie, de la chaleur ou de la ,*. 
tranmpiration provoquée par la danee. IS 

* 

E a m é l a n g e a n t à u n e t r è s f o r t e t e m p é ­
r a t u r e d e Ta m o u s s e d e c r è m e a v e c 
d ' a u t r e s i n g r é d i e n t s p r é c i e u x p o u r e m ­
b e l l i r l ' é p i d e r m e , u n c é l è b r e s p é c i a l i s t e 
p a r i s i e n d e l a p e a u a J d é c o u v e r t u n e J p a r i s i e n a e la p e a u a u c u o u v c n u n e 
p o u d r e d e r i z d e s p l u s r e m a r q u a b l e s . 

< ( E l l e t i e n t t o u t e l a j o u r n é e , a d h è r e s i 
i n t i m e m e n t à l ' é p i d e r m e q u e l l e r é s i s t e 
à t o u s l e s t e m p s e t n e tombe n i n e 
s ' e n l è v e p a r 1« f r o t t e m e n t . S i v o u s e n 
é t e n d e z u n l é g e r n u a g e s u r v o t r e v i s a g e , 
l e b r i l l a n t d i s p a r a i t a u s s i t ô t e t , à. s a 
p l a c e , i l r e s t e u n e d é l i c i e u s e f r a î c h e u r 
e t a n a s p e c t d o u x e t j o l i q u i d u r e 
t o u t e l a j o u r n é e . D e c e f a i t , i l n ' y a 
p l u s d e n e z b r i l l a n t s , p l u s d e v i s a g e s 
l u i s a n t s e t l ' e n n u i d e s e p o u d r e r c o n t i ­
n u e l l e m e n t e s t s u p p r i m e . 

C e t t e p o u d r e e s t l a P o u d r e T o k a l o n . 
E l l e e s t e n v e n t e p a r t o u t . I l e s t b i e n 
e n t e n d u q u e s i v o u s n ' ê t e s p a s r a v i e 
d e s r é s u l t a t s o b t e n u s v o t r e a r g e n t v o u s 
s e r a i n t é g r a l e m e n t r e m b o u r s e . 

*#** 

BADIO-PAKIS, 7. — t l n.' 30 : Marche des Bleus; 
Intermezzo valse ; Berceuse, so lo de violon; Pr ière 
a u x étoi les : P a y s a n n e : Sarabande crave , violon­
ce l l e ; Olaboiina. tox trot , La Travlata, trio : 
Valse Impromptue , so lo d e p iano ; Sérénade napo­
l i t a i n e : Sérénade, so lo de violon ; Papi l lon ; Ma­
d r i g a l ; Bourrée, so lo de violoncel le ; Coeur de 
«Titane : P a r m i les roses : Sui te d'orchestre ; lt l-
gaudon , Madriga l Fi leuses. Passepied. 

16 h. 45 : Tendresse : Prés des f lots Meus ; Sous 
ton balcon ; Cn poème ; On ne peut pas lut ré­
s ister - Venise d 'amour ; Aubade humoresque ; 
U n e escéne de l 'Epreuve d u Bonheur ; Faust ; 
Ces ombres qui passent : Oh hirabolo ; Rosa Cas-
tel l a n a : P a o l l n a : Les Gnomes de la. Volga. 

-•o h. ao : Aragenesa ; Le Caval ier : Opale : 
Surcoût .operettc-sélectlon. 

LONDRES — 13 a 14 heures : S i g n a u x horaires. 
Concert — 16 h . : S ignaux horaires . Causerie : 
L e s Orientales . — 16 h. 13 : Concert de N e w Prin-
ce ' s Restaurant . — 17 h. 51 : P o u r les en fant s : 
Histoire , chansons , solos de piano. — 18 h. : Mu­
s i q u e de danse — 90 h 10 . Concert symphonlque: 
Ouverture d'Anacréon ; Pré lude . — -21 h. 30 : Mé­
téorologie et nouvel les . - H h . : Mystère, épisode 
f inal . — 31 h. 30 a 23 h. • IJO Chant des roitelet», 
sé lect ion de l 'Enfant Prodigue . 

DAVENTRY. — 11 à 13 h : Quatuor. — 13 » 9» 
t> : P r o g r a m m e de Londres 

BRUXELLES. — » h. : Sélection d n Grand Mo-
ÉÊt 

Metinticonoimp 
PARIS. (Halles Centrâtes). 5. — (Cours moyens) . 

— viande*. — Basais denifcre i r e q u a n t * 13.50 ; 
bavette a ; moutons carrés parés 16 ; é p a u l e s i r e 
qua l i t é 10 : fcigot l*e qual i té 16 : t t H ; v e a u x 
pans et cu i s seaux 11 : base complète s.60 ; porcs 
longe e t filet 14 

Bourro. — Centr i fuge Normandie 1 6 . » : Breta­
g n e 16 ; Charente e t Poitou 16.40 ; T o u m i n e 16.90; 
m a r c h a n d s Normandie 11.80 : Bretagne 14.50 : di­
vers îaJO 

HUM. — Normandie ex tra 590 l e mi l l e ; Bre-
t a - n e cho ix 470 : Touraioe cho ix 5S0 ; Poitou Sa». 
Auvergne 480 ; Midi 510. 

volai MM _ Lapins d u GAtfnals 9.73 : autres ca-
Msrortas 9.95 ; l a p i n s vivants 7 j 0 ; p igeons gros 
S.S0 ; petits 5 ; poulets de Bresse 33 ; r-oulets or­
dinaires 90 23. 

F r m i | « . — Bries la i t iers 110 : CoulonimlerS 
double crème 500 ; divers 135 : camembert Nor-
mandle 170 ; Port-Salut S50 : Gruyère Emmentha l 
13S0 ; divers 1280. 

Poissons. — Barbues 13 : carrelets .50 ; co l ins 
décapités 4.50 : dorades 4.50 ; homards v ivants 
14.50 : langoustes 90 : maquereaux 3 : m e r l a n s 
6 ; ra ie ; 3 ; so l . s 98 : turbots 11 ; goujons 19 : 
s a u m o n s 33 ; trui tes de r ivière 53. 

MARCHÉS DE LA RÉGION 
Bourro. — Dunkerque 13 l e k i lo ; Steenvoorde 

l e A 17 ; Saint-Amand 16 ; Maubeuge 16 A 17 ; 
Gravel ines 18 à 19 : Arras 14 à 14.50 ; Pernes-en-
Artois 13.50 ; Aubigny-en-Artois 14 à 15 : A-esnes-
le-Comte l a 

Olufs. — Dunkenjue 15 à 15.50 les «fi ; Stecnvoor-
de 13.50 : Saint-Amand 0-50 ; MaU. _uge 0 55 à 0.80; 
Oravol loes 14 A 14.5» les 96 ; Arras 13 a 13-50 
Pernes 19.50 : A u b l g n y 11.50 à l».5o : Avesnes-
lc-Corate 19.50. 

pommas de tsrro. — Dunkerqoe 0.80 l e Li:o : 
Saint-Amand 0.75 ; Gravelines OSO à 1 : Arras 
0.78 A 0.80 ; Avesnes-le-Comte 50 les 100 kilos. 

Volail les. — Poulets : Dunkerque 15 a 95 pièce ; 
Saint-Amand 10 a 11 le kilo Vivant ; Gravelines 
35 A 45 l a couple : Arras 36 à 40 : Aublgny 20 à 34 
Avesnes-le-Comte 95 à 40. 

ARRAS. 5. — Marsh* aux vacha*. — On ava i t 
a m e n é env n 303 vache», bénisses e t taureaux. 
Marché très fa ible : les cou - s d e s vaches lait ières 
sont en baisse, sauf sur les la i t ières de Ire qualité . 
On vend la f l amand' prête a u fraîche vèlée . de 
3800 a 3500 fr. i . même quelques-unes ont été 
vendues 3600 e t 3700 fr.). 

La 2e r- téuorle <je 9000 à 9Sfio fr. et la 3e ca­
tégorie de 1300 à 9000 fr. 

Les bëtes A noarr ir sont assez demandées ; e l les 
valent , suivant âge e t quaTitâ de 5 A 6 fr. le ki lo 
v ivant . Le cours de la bête tfrasîo est très f e r m e , 
il varie su ivant Jeunesse et qual i té , de 4 a 5.50 le 
ki lo v ivant . 

Marché aux porcs, — Porcelets 180 à 950 fr. ; 
coureurs 300 à 400 fr. su ivant â g e e t qual i té . 

CAMBRAI. 6. — Achat direct en e u : . - e t Blé de 
-neunerle 77 kilos, 182 fr. les 100 ki los : avoine 
113 A 119 fr. ; e s courçeonj nourr i ture 107 fr. ; 
epcoui-geon malter le 112 fr. ; seisrle 130 fr. ; pai l le 
de b l é 133 fr. l es 1000 ki los ; pa i l l e d'avoine 125 fr. 
f rurraee luzerne Ire coupe 370 fr . ; 2e coupe 953 
fr. ;trafle 320 fr. cossettes de chicorée 135 fr. 
l e s M» ki los . __ 

BOURSE DE VALr CIENNES. — Cote officiel le 
d u 5 j u i n : B lé Ire qual i té 1S3 à 185 fr. l es 100 k. ; 
sei tries 125 fr. ; avo ines 130 fi-. 

Stock de* entrepôts de Valenciennes : 72.432 sacs 
de sucre, dont 83.727 de sucre hlansc e t 19.705 de 
sucre roux . 

OPIlIPTIOOEdelllGI. 
^•BÏ. it i i in«n nili iiiiiiwl«»»nloln>aso»«.l»mr 

LA SITUATION AGRICOLE 
BERGUES. 4. — Nous avons de l a p luie qui fai t 

unormômecit d e bien, m a i s U faudrai t d u beau 
ter--*s ma in tenant . On comrrencera l 'arrachage 
d e s p o m m e s de terre nouve l les , 

BOURBOUR3, *. — E n peu de plaie , temps cou­
vert avec a l ternat ives d e solei l très propice pour 
toutes les récoltes q u i prospèrent à vue d'oeil. 

AVIS AUX PORTEURS DE VALEURS A LOTS 
C a v o 7 V A I M q u e les « Société* " ou les « B a n q u e s " ne sont p a s tenues 
s-*** » mSM,mwviS& de v o u s av iser do l a sortie de voa titres a u x tirages 7 
C . v o T v t f t s s s » <Iue l e s «oupotts de v o s titres sortis s S A tirage continuent de 
t » ? € * e C 4 * " V * B f » v o u s être p a y a s ? Mais la loi v o u s oblige à l e s rembourser T 
C . . m - V / v i i c que le montant d e s titras et coupons atteints par la preacrip-
J a V C £ - V U U 9 tJ o n e s t versé a l'Etat et, que de co fait, en ne vérifiant pas 

les t irages , voua risquez de perdre le capital et l es intérêts ? 
C — mre^m i r r \ n a «P10 v ° n s pon*s» t éviter en vérifiant vous-même 6i v o s titres 
• J l i V C Z ' V O I W ne sont p a s sort is aux Tirages ayant déjà e u l ieu, grâce 4 l* 

Annuaire des Valeurs à lots et Amortissables 
qui publie la l i s te de 300.000 obligations du Crédit National , Crédit Foncier, Vil le 
d e Paris , Panama, Rentes fraoçalses . Obligations dés Chemins d e ter. Emprunts 
gagés par l'Etat, eto., « t e , obligations qui sont toutes sort ies remboursables au pair 
ou par des lots aux tirages antérieurs e t non réclamées an 31 déoambre 1925. Il 
publie en outre u n e documentation unique sur tous l e s t itres, la Bourse , la gest ion 

j . du portefeuille, etc . , etc. Indispensable à tous l e s porteurs d'obligations 

E l T ' V B N ' T E et n o s J3-ixXNove.xj.3c : 6 f r a n c s l ' e a c e m p l a i r e 
Envoi franco à domicile centre mandat de 6 fr. 2 5 adressé t 

AU c RÉVEIL. DU NORD > —o— Chèque Postal N» 527 
186 s i s . Rse d« Paris, à LILLE 

payé un ooupoa dk i l tt. 

A part quelques ch.-mps que l'on a déjà retournes , 
on a u r a du l in ; l e s derniers blés e t avo ines tat-
l ent bleu et . si l e p lant n'est pas excess ivement 
d r u . o n peut n é a n m o i n s esecompter une récolte 
m o y e n n e Bn général , pas d e plaintes , sauf e n ce 
qui concerne les betterave» sucrières dont la - levée 
est mauva i se pour les première.* semées. Beaucoup 
de vermines ont détruit les Jeunes pousses avant 
l i levée. La récolte e s t e n retard, U faudrai t 
d u soleil pour activer, o n ne verra pas d e blés e n 
épis a v a n t quinze jours . 

REVUE HEBDOMADAIRE 
de la Bourse de Lille 

CHARBONNAGES.— Ce compartiment semble 
toujours bien orienté, ceci tient & ce que l'Alle­
magne se débarrasse de ees stocks de charbons, 
sur l'Angleterre, où 'u solution du conflit mi­
nier parait toujours incertaine. 

Los besoins supplémentaires crées par la 
grève anglaise sont servis très difficilement, nos 
charbonnages ne disposant d'aucune réserve et 
les demandes, en France, deviennent importan­
tes ; la clientèle française semblant soucieuse 
de constituer des provisions avant que les lé­
gers stocks soient raflés par l'étranger. 

ANICHE accentue ses progros a 114. Un divi­
dende brut de 65 fr. sera distribué. Le solde 
aéra payé le 30 juin : «4 fr. au nominatif et 
33 fr. à8 au porteur. 

ANZIN donne une répartition de 55 fr. ; sans 
changements notables sur le cours. 

BLANZY sans grandes transactions, reste sta-
tionnaire. Depuis le 1er juin, toutes les actions 
sa traitent sous une même rubrique. Coupon 
payable 1er juin : action ancienne, 34 fr. 61 ; 
15 fr. 59 pour les actios deuxième série et 
13 fr. 90 pour la troisième. 

CHARBONNAGES DU BOULONNAIS plutôt 
en légère régression. 

CRESPIN-NORD stationnaire. 
DOURGES toujours en faveur. Une augmenta­

tion de capital de 3.750.000 tt. réparti» en 15.000 
actions a été votée, coci pour se rapprocher des 
Hauts-Fourneaux de Saulnes. 

LENS, bien impressionné par la publication 
des comptes. Le dividende sera porté à 12 fr. 
contre 9 £r. l'an dernier. 

NORD D'ALAIS stationnaire. A l'assemblée 
extraordinaire, le 19 mai, .il fut décidé un rema­
niement des statuts. 

VENDfN. — Approbation des comptes de 1925. 
Un dividende de 6 % sur le capital versé, soit 
3.75 brut par action,' sera distribué au 1er octo­
bre. 

BANQUES. — Marché calme. Peu de transac­
tions dans ce compartiment. 

DIVERSES. — LES CIMENTS DU BOULON­
NAIS se maintiennent en bonne posture. L'exer­
cice 1925 a été approuvé. Bénéfice net 11.308081. 
Les dividendes seront payés le 15 juin, sous dé­
duction des impôts, par 176 fr. action de capi­
tal au nominatif et 128 fr. 05 au porteur. La 
Société semble en bonne posture . 

L A DESVROISE a détaché un coupon mardi. 
POLIET ET CHAUSSON a vu porter son 

capital de 30 a 40 millions. 
L'ELECTRICITE LILLE - ROUBAIX - TOUR­

COING convoque une assemblée ordinaire te 
22 juin, afin d'émettre 25 millions d'obligations. 

L'ELECTRIQUE DU NORD en légère hausse 
COMPTOIR DE L'INDUSTRIE LINIERE tombe 

un peu, aux bruits d'un emprunt de 15 millions 
puis reprend. Affaire prospère. 

COTONNIÊRE DE SAINT-QUENTIN passe 
brusquement de 402 a 470, saut un peu brusque-
mais l'affaire semble prospère . 

FILATURES ET FILTERIES DE FRANCF 
regagne son cours de 400. 

FILATURES DU NORD s'avance également. 
LE BLAN et Ci*- sans changement. 

METALLURGIE. — Les titres sont assez irré­
guliers quoique favorablement orientés. La 
baisse du franc, stimule nos exportations dans 
cette branche. Peu de variations dans l'ensem­
ble des cours. 

Légère progression sur DENAIN-ANZIN, dis­
tribuant un dividende de 40 fr. au 1er juin, 
contre 35 précédemment. Action nominative 
34 fa*. 27 , au porteur 15 Ir. 05. 

mfUMÊÊÊÊÊÊÊÊÊiaÊBmfmmmmmmÊaÊÊÊÊÊmwm 
' E3EAHT se "maintient : MATERIEL 9* 
TRANSPORTS convoque une assemblée pour* la. 
84 juin : SENELLE-MAUBEUGE fixe un dtvt-n 

dende de 60 fr. par action contre 50 fr. l'année 
dernière. 

PETROLES. — Peu de répercussion sur les 
pétroles polonais, le pays ne semble pas troublé 
par la révolution. _ _ _ _ „ 

Assamblée da I* flNANCMH» DBS *ETrK> 
LRS pouf le I juin, pour status» s * te reprise 

cette semaine. 
PETROLES PREMIER s'avance à 400 ir. par 

•vite des pourparlers «n vue (te son absorption 
par la Crédit générai. 

RAFFINERIE DE PETROLE * U NORD, M 
peu délaissé au début de ta semaine, mais' re­
monte progressivement pour terminer h 535, 
dépassant ainsi le dernier cours de la semaine-
précédente. 

Bonus tenue de SYLVA PLANA ; «a aooord 
intéressant interviendrait sous peu, pour cette 
Société. 

Assemblé? générale d« ZAOORZ pour dissolu. 
lion éventuelle ou fusion avec une antre Société 
par suite de perte des trois quarte du capital. 

• r 

REVUE HEBDOMADAIRE 
de la Bourse de Paris 

Encore une fois la tenue des changes a exerce 
sur la Bourse son action déprimante. La re­
traite des devises appréciées avait, 4a semaine 
dernière, rassuré tes esprits et provoqué un te» 
tour a l'optimisme que,- bien entendu, la cote 
des valeurs s'était empressée d'enregistrer. On 
avait abondamment vendu des titres internatio­
naux dont beaucoup d'entre eux sont capitali­
sés a des cours qui défient la raison- Leur, résis­
tance n'était pas par suite difficile a ébranler, 
ayant profité de la période de panique qui 
poussait le Capital a se mettre à FaWi plutôt 
qu'à rechercher une rémunération digne de h*.-
Ils devaient revenir a des. niveaux inférieurs an 
même temps que ae ranimait la oonflenoe dans 
notre redressement financier." L'équilibre rompi* 
en faveur de ces demiens devait naturellement 
profiter a toutes nos valeurs françaises. ^ 

La semaine qui vient de se terminer a com­
plètement renversé la physionomie de sa devan­
cière. Les conciliabules et les attaques visant 
le Ministre des Finances dont on sonnait depuis 
longtemps te glas, ont de nouveau Jeté un Jroid 
sur la Bourse et d'autre part" la publication du 
bilan de la Banque de France qui accuse une 
forte augmentation des avanecs à l'Etat et fleS 
billets en circulation a déclenché un nouveau 
mouvement ae hausse sur tes changes qui ter­
minent la semaine en effervescence. - — 

Malgré cas oscillations presque quotidiennes 
du Marché des Changes, nos rentes maintien­
nent un niveau très résistant. 

Les rentes Russes qu is'ôtalent un moment 
ranimées battent maintenant en retraite, subis­
sent reflet d'un temps TI*arrêt dans Us conver­
sations franco-soviétiques au sujet des dettes. 

Les Fonds Ottomans n'ont pas accusé, comme 
on aurait pu l'espérer, la signature de l'accord 
enti-e la Turquie et l'Angleterre au sujet de 
Mossoul ; U y a pourtant là un événement d'im­
portance qui doit être apprécié comme de bonne 
augure pour l'avenir, aussi noua persistons à 
penser ou* on verra l'Unifié aussi bien que le 
5 % à des cours supérieurs . 

Les Fonds Mexicains, avec des oscillations de 
peu d'Importance conservent toute leur laveur, 
ainsi le 4 % 1904 s'est traité à 208 «t le 4 % 1910 
à 199 - il ne semble pas qu'on doive attendre 
longtemps désormais, la reprise des paiements 
des coupons. 

La Rente Foncière, dont les plus chauds par­
tisans sont justement ceux qui provoquent ses 

La HERNIE 
et les Déplacements 

d'Organes 
sont radicalement et inlailliblemc t 

SUPPRIMES par l'emploi des merveilleux 
Appareils inventés par le oélèbre ^uéciauste de 

pa^ M . A. C L A V t R I E . 
Les personnes souffrant de Hernies, Efforts, 

DESCENTES, «éd.. SOtUcitées ou non par les 
réc ' ornes des prétendue guérisseurs, ne doivent œ tokm avant d'avoir essayé ces incompara-

Appareils, tes •Sais vraiment scientifiques 
et eliicnces, 

Ella» auront intérêt * rendre isite a l'éml-
nent Spéttatiste des IstaMMétnenU CLAVEHIE, 
oui Ma réatvra de 9 a. 4 4 ». en faisant profiter 
gracieusement obtoua « • Conseils de sa haute 
expértenoa. 4 : 
Cambrai, Dimanche :8 Juin, Hôtel Mouton Blanc* 
Le Quesnoy, Lundi 14. hôtel du Grand Paris. 
Le Cateau, Mardi 1S. bétel du Mouton blanc. 
VatesMtenoaa, Mercredi 18 hôtel St-Jacques, 

place SWdan 
Solenaea. Jeudi" 13. Uttel d é j à Hure. 
Ht \mand l-Eaux, Vendredi 18. H.Paris (Hurtrezfc 
LILLE, Samedi 19 et Dimanche 20. Hôtel Mo-

dertiê (T« rue Parvis-St-Maurice). 
l ia. éraiaent Spécialiste Collaborateur recevra) 

également de 9 h. à 4 h. à : 
Saint-Omer, Samedi 12, Hôtel du Commerce. 
Béthune. Lundi H, Hôtel de l'Epoque (près GareXi 
Aire-sur-la-Lys, Jeudi 17, Hôtel d'Angleterre. 
Calais, Vendredi 18. Hôtel Meunce. ' 

Traités, de ta Hernie, des Varices et des AHec-
nton.t abdominales. Conseils et renseignements 
gratis et discrètement. A. CLAVER1E, 234. Ffl 
£t-Marun, PARIS. 

| • . i I .1 •!• — ^ 

-mouvements de bourse, sa tient à 4.550 venant! 
de 4.800 la semaine dernière. 

Le Suez a suivi les variations de la livre 4 
l'exercice- 1925 est le plus brillant qu'ait conoul 
la Société. 

' Le* Valeurs de Sucre se sont montrées trèsf 
soutenues ; la Say a progressé, un momentJ 
au-delà de 3.000 pour terminer vers 1980 ; tea 
Sucreries d'E"vpte- ont fait 1056. 

Toujours favorisées par les devises dépréciées^ 
tes Mines d'or ont été très recherchées. .Les va--. 
leurs de Diamant ont subi la même influençai 
et te De Be-ers se montre très terme aux ernt-4 
rons de 2.600. 

Les Mines d'argent ont été également b-âs 
soutenues et, parmi ces dernières, la HuanchaOH 
sa montre assez prometteuse aux environs! 

Excellente tendance des Pétroles Polonais 1 
Pétrole Premier et Dabrowa ont été très t u mes j 
Les Pétroles Roumains paraissent bien orientés. 
Parmi les titres mexicains, te Mextcan Eagie 
s'est vigoureusement relevée asocc environs da 
240. Très bonne tenue des valeurs de Caout-
obouc qui sr sont Inscrites en progrès, notara-, 
ment la Pedang et le? Hévéas de Cochirtohnsa, 

L'INFORMATEUR FINANCIER. 
33, rue de Chateaudun, PARIS/ 

Imprimerie du RtveU du Mo«4 
186 bis. Rue de Parte. Lille j 

Le Gérant : Emile OBST» j 

C E S S I O N S 
Deuxième Insertion 

Par ac te s. s. p. e n date d u 
11 m a l 1936. enregistré à Lille, 
Je 33 m a i îKfi. i» 23. case 638, 

- M ^ e t M«« DOB'3ELAERE-VAN 
V E L T D N ont cède a M. e t 
M » DfcJONGHE-TUINEr leur 
l o n d s d e commerce e t pa£4le-

, ,yr te de marchand d e char­
bon qu' i l s exploitaient a Lil le . 
87 bis . rue d'Iéna e t 60. rue 
P a u l Lafartrue 

Les opposit ions seront reçues 
s l l . v a Heu chez M. EALMON, 
313. rue do Cambrai , à Li l i s . 

l!8.42i. 

Qfâton 
Société Coopérative d'assurance 
Vie, incendie . Accidents, de­
m a n d e d e s A G E N T S produc­
teurs pour la région d u Nord 
e t d u . as-de-Calais. Adresser 
demandes e n ses bureaux, 90, 
rue Marais. Lille Commissions 
très avantageuses . Ouvrier dis -

at de quelques heures le 
noir peut très bien rempl ir c e 
twste . 13.336. 

EMPLOYÉ 
de 18 a il zn3. a y a n t belle 
écriture, e s t d e m a n d é pour 
Lil le . Réponse a u bureau d i 
journal a u x lettres w . c . M. S. 

•Ut*. 

SERVANTE 
a n courant d n service, est 
demandée 157, r u e Pierre Le-
grand, Lil le . S o n s gages . 

28.505. 

ON DEMANDE 
D Î M E VEUVE o n JEUNE 
F I L L E sérieuse pour poste d e 
conf iance d a n s Buvette da 
Gare. Ecrire avec références 
a u journal in i t ia les B n.Z.E. 

32.887 

ON DEMANDE 
ESCALIËTEUR connaissant 

tracé. Prendre adresse a u bu­
reau du Journal. 02.914 

Etablissement Arbel Douai 
demandent Soudeurs autogè­
nes . Frappeurs, Aléseuxs. Te­
neurs d e tas . Gamins de 13 a 
17 a n s . 13.921 

CHARPENTIERS 
en bois, o u Manœuvres spé­
c ia l i sés d a n s Charpente, sont 
demandés chez M. CUSSAC. h 
Ctormont (Oise). 6-247 

SERRURIER-POELIER 
BONS OUVRIERS et APPRE .-
TIS d e m a n d é s de sui te . 7, i u e 
Broca (Mont de Terre). Inuti le 
se prés, s i pas capab le d a n s 
les deux parties. 38.527. 

BONNE 
* TOUT FAIRE a y a n t déjà 
été e n place, est demandée d e 
suite . Bons gages . P a s de les­
sive. Se présenter lo m a t i n ou 
écrire S Q N N E V n X E . 38. rue 
Vauban. Roubaix. 28.523 

On d e m a n d e pour u n e impor­
t a n t e Boulonneria d e l'Est : 
1» U n JEUNE HOMME d e 25 
a 30 ans , possédant d e s con­
naissances techniques é tendues 
et a y a n t plusieurs années de 
prat ique i n d u s t r i e l l e , pour 
remplir les fonct ions d'adjoint 
a u chef des fabrications. — 
2° U n EMPLOYÉ -CHNIQUE, 
de préférence anc ien contrô­
leur d a n s u n e Administrat ion, 
pour assurer le contrôle d e s 
fabrications. * - 3<> Un bon 
CONTREMAITRE pour u n ate­
l ier de fabricat ion des ferru­
res tralvanisees et de Ferron­
nerie connaissant bien l e dé­
coupage a froid. — Adresser 
offres sous l e No 50.159, a 
AGENCE HAVAS, Mets (Mo­
selle!. 62S2. 

ON DEMANDE 
FEMME DE MENAGE, le ma­
t in. S'adresser : • Egal i té », 
45, rue de la Gare. Roubaix. 

CONFECTION^ 
On d e m a n d e M E O A N I C I E N H E 
sachant faire la pièce entière, 
une JEUNE F I L L E pour cou­
d r e des boutons e t u n J E U N E 
HOMMC pour faire les C O U R ­
S E S . AU DRAPEAU BELGE, 
99 r u e Léon Gambetta, Lille. 

P t v n g f ^ ^ l 
COMPTABLE 

33 ans . actif e t expérimenta. 
recherche s i tuat ion. Ecrire -.ux 
lettres A. B. • Réveil 

CeAUcnù 
A CÉDER 

EPICERIE - MERCERIE, Ban­
l ieue de LILLE. 1.000 franco 
8 a r Jour, p e u de frais . Co-

a n t propriétaire. Réponse 
a u x lettres E . P . 10. I3.9M. 

A CEDER 
COMMERCE MERCERIE, art . 
travai l , s i tué sur route r".-
t lonale , grande c lrculaUon, 
centre minier . S'adresser DE-
FHAEYE, journaux. Lsns. 

ANNONCES POPULAIRES 
Ces a n n o c e e s sont a f * c n e e s GRATUITEMENT 

d a n s notre hal l , a Li l le , s a f e r e t a mesure de l e c - récept ion 
Prix a u t t c n e : 

B x t r a . R « f k m a M « fr. i Oss—nnso d'Emploi t . t s i Olvoro XM 
BB 

Ne pas confondre avec U. agences . — Propriétaires d e s 
Dépéts Vins Las Bons « t ee s'adressent a voue « U « t e s - a 

Dénote «ht V i n s 

l o g T Début, a y a n t g o û t du commerce accepté et 
sera m i s a u oourant . Il t a n t disposer j w r . aatnlna. 8000, t ous 

la rechercha d'une oltiMafon laprattve pour Dépôt 
• m e e u s a n s Aliter î t t i t o a ssoo par m o i s absol . 
4 p. d e log' . Début, a y a n t g o û t d u commerce a 
sera m i s a n courant . Il f a u t disposer _aar. a t i & t a . 8000. «ous 
t i tres acceptés. 1 o u r renseKrnements écrire on se présenter 
Directeur Service VinKsole LES BONS «LOB. « B , Bd Se tas -t o p o t 

CABINET E. P0RRET 
CALAIS 

L, — Tél. 8.13 

A CÉDER 
CAFÉ-OINtMA. banlieue c a ­

lais . P a s d e concurrent , aoaoo 
fr de bénêf. Beau loi»». Loyer 
î .soo fr. p. s a . A cé-îer «s.ooo 
fr. Décès. 

A U T R E S U P E R B E C I N * . 
THEATRE-BUVETTE, 500 pla­
ces assises. Inst. e t confort mo­
derne. Beau logement . 50 039 
fr. de bénéf. net . Px :190.00» 
fr. avec 80.000 cpt. 

CAFE, 2.500 a 3.800 fr. dO 
recettes p. semaine . P x : 38.000 
1rs. Fortune a faire. Faci l i tés . 

i i j M 

A CEDER 
ENTREPRISE DE TRANB-

F 0 R T 8 , Banl ieue de Lille. P i n s 
de 100.000 francs d'affaires. 
Susceptible d 'augmentat ion. A 
céder pour le pr ix du maté ­
riel qu i e s t très important. — 
S'adresser a n bureau du jour­
nal a n - lettres B. T. 10. 

Cause double emploi 
Je cède 30,000 frs JOLIE A LI­
MITATION, vins. Liqueurs. 
Beau logement. Facilités. Ré­
ponse bureau du journal aux 
lettres R. p. S. B. 2*.5S5. 

OCCASION 

Q^dvveM 
PERDU 

On a perdu mercredi soir, de 
18 à 19 h , entre Marchleuncs 
e t Roubaix. sur l a route, une 

«ScUl 

Ctaanxy. 

de réglage. 

CHIEN PERDU 
Une Chienne forte ta i l le , race 
flamande manque noir, robe 
cou leur feu noir sur le dos, ré­
pondant a n nom de « Sanho • 
a é té perdu le 3 Juin, vers U 
heures Le ramener contre ré­
compense cher M. LIBERT-
BESSE. rue Michelet, à Llévln. 

33.915. 

B A R A Q U E M E N T S 
t fjMtsi ont et * pièce» 1000 fr. 
BBOUT1N. Aetilot (P.-de-C-l 

M"" VICTORIA 
de FITES, est actuel lement 79. 
Bd Victor-Hugo, co in ru-> Se-
c l in , Lille. Tram T. L. 0 . 

38.158. 

VILLE DE LIËYIN 
a VENDRE ]OU 
avec terrain, usage tout com­
merce, conviendrait beaucoup 
Beuonoris Charcuterie. Bou. 
langarlo, plein centre minier . 
Prendre adresse a u journal 

33.907. 

HYPOTHEQUES 
Capitaux a plantr sur hypo-
thèqnee. Taux modérés. S'V 

Sosthéne 
MARX. 33, rue d u Maire-An­
dré , a u n e , — Tél. 85-ia. 

s a l l e des Adiudtsauons des 
Notaires d e Lille, rue Puébia, 
n<> 7 Etude de M* Cli. Roussel, 
docteur e n droit, notairo a 
Lil le , rue de la Barre, a* 37. 

VILLE DB LILLE 
Section de Wazemmes. rue 

des Sarrazlus, no 'S t , e t cour 
Basonin. n « 2, 4. B. 8. 10. 13 
et 14. 

Une g r a n d s propriété com­
prenant u n e maison 4M com­
merce, avec magas in et han­
gar, e t 6 ma i sons d'ouvriers, te 
tout ér igé sur 396 m» 41 dm*, 
de terrain arrenté Jusqu'au 13 
m a r s 1961. e t formant 7 lots 
distincts. 
A VENDRE PUBLIQUEMENT 

Le lundi 98 J u i n 1936. k * 
heures après saldl, a Lille, rue 
rue Puéb ia . a» 7, d a n s la sal le 

•Bn BLBE • mWWtmtm n n A i • • « c o n s e n t i s * toutes peev 
MrKa 1 1 1 9 MrtSkéXm JL « s o n n e s honorables 
H » a U o m i n n i par a 
brocanre expUeaUve a 
i « boulevard de 1 1 

der avec un franc lai 
LE BIEN-ETRE, 

taK 
d e s Adjudications des Notaires 
de Lil le . 

Lé i»- lot comprenant la 
maison de commerce sera libre 
d'occupation pour le jour de 
l 'entrée e a Jouissance. 

Les m » f o n t d'ouvriers, v— 
a TON sets, sent oecupéss a n s 
loyers mensuels : s de 40 frs 
et une de 36 frs. 

MISES A PRIX 
Maison avec magas in et han­

gar, rue des Sarrasins, n« 84. 
et cour Basauln. ne 8 : 50 000 
francs 

Chacune des a maisons , cour 
Basquin. n"« 4, «. 8. 10, 13 et 
R , e.ooo frs par maison. 

Entrée e n jouissance : l « oo-
toero 1916. 

L'adjudiec-.:!» d e s Immeu­
bles -mis en vente sera pro­
noncée a l 'extinction des feux 
s u r les misée à prix ci-dessus, 
au profit d e l'enchérisseur le 
p ins offrant. 

Voir tes affiches et pour plus 
amples renseignements, s'a­
dresser audi t M * Roussel . 

SINGER OCCASION 
p o u r Confection e t Ménage. 
D A R D A N . spécial iste , 17. rue 
Loug-FOt, r ive t . S8.521. 

Mobilier de Café 
On achèterait d occasion 

Comptoir é légant avec gla­
cière, matériel psession et ver­
rier, longueur a «Mitres envi ­
ron. Ecrtr-
p T l t S. r̂  

MOTEUR A GAZ 
Natioou aagU-is, a av.. atrvt 
3 ans . à vendre 

Paradis, Sta-io-Nehlo (l 

I)j&tteù 
M. 3ELVAL Louis, miastr, 

rue'Mcitanl' «ftô 18. • 7̂» 
à Bruay en-Artois (P.-d»-C.V; 
informe le public au'à olaier; 
de ce jour il ne reconnaîtra 
plus les dette* que peanrait 
contracter .sa femme ^ém 
Jeanne D H S D I N , ont a, «nitte, 
le domicile conjugal 3 U H , 

ATTENTION ! 
CILrY va 

courir 
sa chance !! 

estfU 
srsonnel des bureaux Coupleur frères 
•ordé. depuis l'ouverture du concours I 

Vole! la Jour tant attendu da la procla­
mation des lauréats. I 

Ltly arriva la première pour reclarner 
•nx : Un Piano Conpleox neuf. 

Aussitôt, la voiture de livraison «4 
n' oute I - y 

Et devant pn al bel Inatrumais»,» O U 
arolt rtvac » ^ ^ 

Pour recevoir «• L'ILLUSTRE DU NORD "• qui publie les conditions du Concours du P I A N O " COUPLEUX ", ainsi que 
§o centimes en Umbres-poste, pour. droU d'inscription et port, à MM. COUPLEUX FRÈRES, 24, rue Eequermoiee, 24, LILLE 

y-- ~ — t - j - f d v — i i i l i I II "Il il I I I I • • ! i| i il lliîMBBsBsBMtVTBB>WEBf,'llll ' 'I l m ^ lF'^PT^rtJTTt^RBlt«rWIM<r* 

euite; la " CONSTRUOTION ", adressez, de . 
(Nord). (Voir l'Exposition des Prix dans leur FfciofeXi 

• I • • -^ H' ! -B8M8BgBBBS»BBBBBB8ÎB8BgBBs l 

FEUILLETON DU 7 JUIN 1926. — N» 6S 

[1 s'était prolongé pendant plusieurs 
htrUCft» 

Et personne n'était venu le troubler. 
Qui donc s' inquiétait de la pauvre SyJ-

vette '? 
Personne. 
En s'éloianant, Roger Furicien n'avait 

prévenu q u l i v e Paradis . t , 
Et celle-ci a y a n t quitté l ' immeuble auss i 

d i? -rè tement que poss ib le , e n négl igeant 
t f inrermer la concierge du trépas dTine d e 
ses locatairess, personne n'était v e n u trou­
bler le sommei l de Sylvette , 

Le sommei l seulement . . . 
Et c e sommei l prit fin le lendemain, a lors 

i m e Roger F u r k i e n était arrivé h Marseil le 
Vf. que le pauvre Lulu faisait connaissance 
- a v e c s o n n o u v e a u tyran. 
„ Sylvet te s'agita, soupira douloureusement 
et rouvrit l es yeux . 

Elle p r o m e n a s e s regards autour d*»Ue, 
s 'é tonnaat n » peu de s e voir ainsi délais-
6 S e s s o u v e n i r s n'étaient p a s encore très 
nefZ. . Elle n e ee rappelait pas ce qui s'était 

^ l ^ d l j U r t de" Roger Furicien. . . la déebi-
raBte eStarat ion d'avee s o n pf**JLulu. . . la 
îîsHe t t * BBVjf^iL..«la:rév«atio^ O»JB1 

rengourdissement d a n s lequel elle ava i t 
sombré . . . tout ce la n'existait d a n s s o n cer­
veau qu'a l'état d' images confuses , de sou­
venirs imprécis qu'elle pouvait croire appar­
tenir à un rêve. 

D'une voix faible, el le appela : 
— Lulu! . . Où es-tu, m o n petit L u l u ? 
Et elle s 'étonna de n e point entendre la 

petite voix lui répondre et de n e pas voir 
apparaître la minuscule silhouette. 

Elle s 'étonna. . . puis elle s' inquiéta e t cria 
plus fort. 

— Lulu.. . As-tu donc abandonné m a m a n 
Sylvette ? 

Et soudain s o n c œ u r s e serra . . . 
Ces mots réveil laient la mémoire engour­

die. 
Sy lvet te s e rappela. . . 
S e s larmes coulèrent. 
— C'est donc vrai ? balbutia-t-elle. Mon 

petit e s t parti... J e n e le reverrai plus. . . Je 
n'ai pas rêvé cela. ?-.. Mais alors le reste est 
vrai auss i . . . le reste. . . 

Elle frissonna e t resta pendant quelques 
instants immobile , l es yeux empl i s d'une 
express ion de terreur. 

Elle revoyait la diabolique Eve Paradis 
debout à la tète de s o n lit, lançant, de s a 
vo ix méchante, s e s apostrophes et s e s me­
naces . 

— Ouf. je m e souv iens , soupira-t-elle 
d'une voix enfantine. 

« Elle nous a séparés . . . 
« Mais Lucien n'a jamais c e s s é de m'ai-

mer . . . » 
Cette pensée l'apaisa... U n peu de rose re­

v int * s e s joues . . . 
Mon Lulu serti aceoeiffl... a imé. . . choyé . 

Je su ie tranquille. . . Et Je n e serai pas ou­
bliée.. . . , , . . _ 

Pu i s cette pensée lui vint enfin : 
— . M a i s corÉem$£&2&SBÇ8E8Je^±l&. 

tête lui tourner e t e 'a f laêsa , prise de fai­
b lesse . 

Elle s e réveil la dans u nlit d'hôpital, et 
n'apprit que plus tard c e qui était arrivé. 

U n locataire l'avait trouvée évanouie e t 
ava i t appelé la concierge. 

Bientôt, toutes les vois ines ameutées 
ava ient envahi l e logis de Sylvette , qui n'é­
tait pas c o n n u e s o u s c e mon. 

Son état ayant été jugé grave et l'évidente 
misère du logis trahissant le secret de la 
malheureuse , o n avait fait le néeessaire 
pour la faire admettre à l 'hôpi ta l ! ! 

Et personne ne s'était inquiété ^ M a dis­
parition du petit Lulu, que la concierge 
avai t vu partir a v e c Roger Furicien. 

Sylvette resta trais s e m a i n e s à l'hôpital... 
Trois longues s e m a i n e s durant lesquelles 

elle sent i t la v ie renaître en elle, a v e c la dou­
leur. 

Elle acceptait tes «oins. . Elle voulait vi­
v r e - , vivr* pour retrouver s o n petit Lulu.. . 
pour revoir L a d e n et. . . savoir s i Eve Para­
d is ava i t dit vrai. 

Car u n doute effroyable lui était venu. 
L'aventurière avait-elle dit v r a i ? 
N'était-ce pas par un raffinement de 

t irée d'affaire... so i t que la maladie m'em- cruauté et pour désespérer davantage Syl-

Je devrais être morte. . . puisque Eve a dit 
qu'elle m'avait empoisonnée . . . 

Or, elle s e sentait reposée. . . L a fièvre 
était tombée. . . Elle ne souffrait plus. . . 

— Est-ce l a m o r t ? rèpéta-t-elle. 
Mais non. . . S e s forces étaient revenues . . . 
L a nouvelle , dont la perfide amie avait 

Fensé l'accabler avait fait a u contraire 
effet d'un tonique mervei l leux. 
— Elle a dit auss i que J'aurais pu guérir ? 

balbutia Sylvette . 
» Serait-ce vra i? . . . 
» Mais alors , le poison qu'elle m*a tait 

boire n'aurait pas produit s o n effet 1 
C'était incontestable, n n 'y ava i t qu'a, s e 

rendre à l'évidence : Sylvette demeurait t r è s 
faible, ma i s elle allait mieux. 

« Elle e s t partie m e croyant morte . . . 
» Si elle revenait , elle m e tuera i t . . » 
Cette pensée la terrifia... 
Elle tenta d e s e lever, pour appeler à s o n 

aide. 
Mais s e s Ïambes, affaiblies par l a mala­

die e t la diète, n e la soutenaient plus . 
Elle chancela . . . 
— Je m e s u i s réjouie trop tôt, soupira-t-

elle e n s 'appuysnt a u l i t 
» De toutes façons, je n e s u i s pas encore 

porte. . . so i t q u e revienne Eve, p e w m'av 
cbever. Je cro i s bien que Je n o revsrrai 
pas m o n Lulu.. . e t Luc ien . - . 

» Pourtant, n'auraisje pas mérité un p e u 
de b o n h e u r ? 

» N e l'ai-je pas chèrement acheté t 
» Si je pouvais v ivre. . . » 
Cette p e n s é s hit rendit un p e u 4 e couratf» 

et d e force. 
Elle s e traîna jusqu'à U porte, qu'elle 

o u v r i t 

verte, en fui fournissant une raison de tenir 
a 1s vie. qu'elle s'était vantée d'un cr ime 
imaginaire, inventé de toutes p ièces T 

Là jeune Itmrae s e le demandait e t dou-

trop beau . . . 
Lociexr Esca-

tait. 
C'était trop romanesque. . . 

cette histoire qui disculptait 
rêne e t le faisait ,eornme Sylvette, v ict ime 
d'une abominable mscMnation. 

Maia 1er t^elité pouvait être tout autre.. 
e t conforme à, c e que Ut petite Ipouse ahan-

Ma.itT-.iiTu. fkxta s u r ^ ^ p i ^ r , «Ha aeojiît | s I dojanée e i BBPtéa SvVait « H irsuni'aétwis. .^J-ritéV 

Ce fut ce doute qui l 'empêcha d'écrire à 
Lucien, dès qu'elle fut en état de le faire. 

Il y avait bien une autre raison. 
Elle ignorait l'adresse de -celui qu'elle 

ava i t n o m m é s o n mari. 
Mais, s i elle avait conté s a lamentable 

histoire, s i elle avait fait connaître s a vé­
ritable identité, l 'administration de l'hôpi­
tal aurait certainement ouvert une enquête 
et lui aurait procuré les rense ignements 
nécessa ires . 

Elle recula, au moment d e s 'engager dans 
cette voie qui effarouchait s a pudeur. 

Il aurait fallu livrer aoa secret. . . aller peut* 
être au-devant d'une désil lusion terrible. 

Et puis, pour étayer s e s dires, elle n'a­
vait aucune preuve.. . aucun papier... 

Elle décida d'attendre s a guérison, bien 
qu'il lui fût cruel de demeurer s i longtemps 
'<Mtns nouvel les de s o n petit Luhi e t d e n e 
point savo ir comment il avait été accueilli. 

Pour prendre courage ,el le s e disait que 
l'épreuve serait courte. 

D'autre part, du côté d'Eve Paradis, e l le 
était définitivement rassurée. 

L'aventurière avait manqué s o n poqp. 
Elle n e pouvait plus rien contre Sylvette. 

Dons , celle-ci survivait . Elle pouvait avoir 
patience. 

Elle s e rés igna à attendre, s a n s soufrier 
mot e t à remettre s e s démarches s u mo­
ment où elle pourrait prouver son Identité 
véritable et exposer les raisons qui l'avaient 
obligée à se cacher s o u s un nom d'emprunt. 

Si respectable" que fussent ces raisons, il 
e n coûtait beaucoup h Sylvette 4 e devoir 
con fesser s a supercherie. 

Elle savai t qu'on s e défie d e c e u x qui s e 
cachent. . . de ceux qui mentent. . . 

El le s e disait q u o n est porté & n e plus 
l e s croira, m ê m e jauand û s diaent J a y é ^ J l i s a x U ^ j o k o é e ^ 

Et pour inspirer 1s pitié, pour obtenir oW 
l'akle, il faut être crue. 

Plus que personne. Sylvette ava i t beseÉr 
d ' a i d e . . . • a j 

Elle s e sentai t s i faible. 
Quand enfin elle obtint son « c i e s t m 

quand elle quitta l'hôpital munie du secourt 
qu'on lui ava i t remis , une s e u l s pensée , u n 
s e u l espoir la soutenait. 

L'avenir — qui pourrait lui restituer le 
bonheur perdu. 

Elle regagna s o n pauvre logis de la r u s 
Mouffetard. 

Mi-apitoyée, mi-rébarbative, S c a u s e d e s 
« s e m a i n e s » e n retard, l a concierge l'ac­
cueillit. 

— Vous voilA remise, m a bette t lui dit» 
eue. Cela m e fait plaisir. 

» Mais il v a votre c h a m b r e - . 
a Le propriétaire voudrait bien savo ir s i 

v o u s la gardez.. . et s i vous payez ce qa» 
vous devez.. . 

u Autrement, U faudrait chercher affleura. 
Ici, vous comprenez, o n n e p e u t p a s VOSB 
loger gratis. 

— Je paierai, bsfcntia Sylvette. « n coasy 
bant la téta. 

Et eue monta bien vite, s a n s oser que»» 
tionner la concierge. 

Elle aurait pourtant bien voulu s a v e l r 
s'il était venu quelque c h o s e pour stie... U p 
dépêche ou une lettre de Roger F u r i a e r w 
pour Ut renseigner s a sujet a s Lulu. 

Mais, en montant les «scellera, é l i s réfll» 
ctoit qus c'était lé un espoir dérsàsonaahts. 

a n i m e n t Roger, qui la croyait m o u r s i S 
qui l'avait quittée condamnée et n 'ayaa | 
plus que quelques heures a vivre, a o r a i W 
s o n g é a écrire ? 

A cette heure, fi l a croyait 
^«àfcrs, 
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